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As ideias de William Labov (2008 [1972]), precursor e difusor da Sociolinguística 
Variacionista, nos permitem analisar variações e mudanças linguísticas, manifestadas em usos 
falados e escritos. Com base na concepção de variação ordenada, nossa pesquisa teve como 
objetivo principal entender a expressão do imperativo gramatical em revistas em quadrinhos 
(HQs) da Turma da Mônica Jovem (TMJ) e do Chico Bento Moço (CBM) de Maurício de Sousa. 
Nessas revistas, o imperativo é expresso na forma indicativa (Deixa o robô proteger você!) ou 
na forma subjuntiva (Deixe que eu lute por você, princesa!) no contexto do pronome você e em 
orações com negação pré-verbal (Não deixa ele escapar!/Não deixe ela vencer!). Nesses casos, 
a tradição gramatical só registra imperativo na forma subjuntiva (BECHARA, 2012). Sendo 
assim, o corpus analisado é composto por diálogos dessas HQs, gênero em que se busca 
aproximação da fala dos personagens à dos leitores. Nosso foco são as formas do imperativo 
na fala de adolescentes, sem perder de vista usos dos demais personagens. Identifi camos, 
portanto, 4.241 dados em 89 revistas da TMJ publicadas de 2008-2015 e 1.011 dados em 
28 revistas do CBM de 2012-2015 e os submetemos a tratamento estatístico por meio da 
ferramenta Goldvarb X (SANKOFF; TAGLIAMONTE; SMITH, 2005), que apontou signifi cância 
estatística para cinco variáveis independentes codifi cadas: personagens, polaridade e 
contexto pronominal; presença, tipo, pessoa e posição dos pronomes em relação ao verbo; 
ano de publicação e vocativo. Para a apresentação oral, elegemos semelhanças e diferenças 
na fala dos personagens que, entre outros aspectos, representam o personagem Chico 
Bento como usuário de menos imperativo na forma indicativa nas HQs do CBM, no cenário 
universitário, sem a presença dos amigos urbanos. Emolduramos essa representação social, 
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comparando nossos resultados aos de Brasil e Scherre (2000) e de Andrade, Melo e Scherre 
(2007) com dados da Turma da Mônica criança, em que Chico Bento é um dos protagonistas 
do espaço rural, com amplo uso de imperativo na forma indicativa.
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